
rintendente da " C ia. Internacional de Segu-
1 us" , que. na Europa eram, em geral, remune
rados os cargos de administração dos órgãos 
seguradores e que no Brasil isso não acon
tecia; e que como os atuais Diretores do Sin
dicato elo Rio têm sido de um esforço incal
culável , na defesa da classe, propunha que com 
uma vibrante salva de palmas, os presentes 
demonstra ·sem á Diretoria a sua gratidão, 
o que foi feito prolongadamente. 

O Dia Continental do 
Foi, êstc ano, comemorado com todo o brilhanti s· 

mo, em Pernambuco, o <s: Dia Continental do Seguro» . 

Por iniciativa do «Comité local Pernambucano de 

Seguros», o que aderiram numerosas seguradoras, foi 

levado a efeito, no «Salão Azul» do GRANDE HOTEL. 

do Recife , um banque te assaz concorrido, do que, ali6s, 

dó mostra, o flagrante fixado no cliché q•Je vai estam · 

podo no rodapé desta p6gina. 

Alóm de vórios representantes e diretores das so

ciedades de . seguros em operações no Recife , compore· 

ceram ao ~gope o Dr. Hélio Tavares, representando o 

Prefeito da cidade, o Presidente da Associação Comor· 

cial de PernambiJco sr. Beroaldo Melo, e Delegado 

Regional de Seguros Dr. Addias Tóvora, e Inspetor de 

Seguros Dr. Fernando Poashaus, e Representante do 

IRB em Recife sr. Vonor Moura Neves , jornalistas e 

figuras de desloque nos meias econ6micos locai>. 

Ao « desse rt » , dirig iu o Sr. Sigismundo Rocha, Pro · 

>idento do «Comité lcco l Pernambucano de Seguros», a 

seguinte saudação aos presentes: «A sati sfação que 

~ x perimcntamos nêste momento não podemos exprimir 

Por fim o Sr. ODILON DE BEAU· 
CLAIR solicitou ao Dr. LOURIVAL DE 
AZEVEDO SOARES, Diretor do D. N. 
S. P. C. , que oficialmente declarasse i nau· 
gurada a nova séde do Sindicato o que foi 
feito com os aplausos de todos os presen
tes, depois do que foi encerrada a sessão. 

Após o "cocktail" o fe n·c ido pela Di· 
retoria, terminou o fes tival que decor reu 
com grandes clemonstra<;ões d l: so lidariedades. 

Seguro em Pernambuco 
senão par meio do palavra . Auim é que, embora •• 

trate de um dia útil como é o de hoje, não podemo1 

deixar de tomar um pouco do vosso tempo, fazendo· 

nos ouvir, ainda que de moda simples e resumido. 

Não vos assusteis, portanto, vendo-me tomar dP 

palavra, parque não é um discurso quo vou pronun· 

ciar, mas uma saudação aos que aqui se acham, e que 

emprestam, com suo presença , brilhantismo li esta n: ssa 

festa . 

Como no ano passado, co.memoromos, nesta dota. 

o DIA CONTINENTAL DO SEGURO. Sóbre a significaçao 

dessa efeméride, poupor· me·ei o trabalho de discorr.f. 

pois que, dentro de minutos, no> folar6, com a suo 

acatada palavra s6bre tudo q uanto ao seguro se refere, 

o nossa companheiro Luiz Mendonça, nome já conh•· 

cido e de largo prestigio entro os seguradoras do lodo 

o pais. 

Em 1950, justo é recordar, po rquo nisto vai ""' 

pouco de vaidade nossa, festividad es fo ra m realizados 

em todo o Continente Americano, comemorativas do 

Banquete oferecido pelo Comité local Pernambucano de Segura>, no salão azul do Grande Hotol , 
em Recife, na passagem do « Dia Contine ntal do Seguro». 



Seguro, sobressaindo as que, no Brasil , foram 

a efeito aqui e no Rio de Janeiro, e qu e me 

' dos órgãos de publicidade do seguro, refe

que tiveram os se-

entre os qu e mais 

nos manifestações de regosijo pelo 

Seguro em 1950, promoveu urna 

obteve êxito excepcional, com o 

alcançou das autoridades tio se

figuras do meio segurador local e de pe ss a ·; 

de que se revestiu tal solenidade , 

de justiça re ferir, nós o devemos à f iguro marcante 

Carlos Bandeira de Melo , que, encontrando-se entre 

atendeu ao desejo que monifes toramos de ouvir 

autorizada sôbre questões de seguro. 

Maior, pois, ê o nosso contentamento hoje, com 

a festa que realizamos, à qual se pode dar também 

o sentido de confraternização do classe seguradora de 

Pernambuco , pois que , não desmerecerá esta do brilho 

que aquela teve, não faltando motivos a lhe empres

tarem relêvo e importância . 

A presença , para nós seguradores muito desvane

cedora , dos ilustres convidados (O Prefeito do cidade, 

re presentado pelo Dr. Hélio Tavares, o Presidente da 

Associaçã o Comercial de ·Pernambuco sr. Seraaldo Melo, 

o Delegado Regional d e Seguros Dr. Abdias Távora , o 

Inspetor de Seguros Dr. Fernando Paashaus, e Repre

sentante do IRB em Recife sr. Vanor Moura N.wes e o 

jornalista Paulo do Couto Malta), jó seria razão de 

sobra para imprimi,. à nossa comemoração um acentuado 

brilhantismo. 

Agradeço, pois, em nome do Comité local Por -

Aspecto de quando falava o orador o Sr. luiz Mendonça , Secretari o do Comité local Pernam 
bucano de Seguros, sô bre as homenagens prestadas por aquel e Comité à data de 14 de Maio. 

nossos ilustres convidados 

contribuíram paro o sucesso 

comemo raçã o , o seu honroso comparecimento. E 

por fim, que se faça ouvir, sôbre o dia de hoje, 

Falou, em seguida , o sr. Luiz Mendonça, cujo dis 

que con stitui uma clara e completa ex plon oc;õ o dos 

nt es motivo.'i em qu e se fundam ento a importância 

« Dia Continental do Seguro J- , vai 

local desta edição. 

Conlcn~lH: i · t prullllllc:acla pelP Sr. J oãn 
~o l enidades :-; ~·~ por ncas i;i.o das 

peln Sl NDlC \TO 
Df. SEGUROS 

DAS E:\'1-
PRIVADOS E 

NO ESTADO DE :\•f! -

DE . SEGUROS 

;\. \S GFJ ~. \1S. c111 COill e1110ração an dia l.f 
de ;\laio. DI\ CO\""TII\f.I\'TAr. J)Q- SE

GURO: 
;, Caríss in1os co legas . scn h ores: 

Em ol,cdiência its <Ír<k11s en 1anada · ela 

sup rema direção desta casa . estan1 os aqu i. fa
/:emlo-nos falar 11 ·~ta s(J icnidade t;"w s"111p~t 

t ica e tão oport 1111<1. (~ Slllllaln<·ntc honroso 
pa r?. nós es:-;a pn11·a de con iiam:a c J'O · :sso 

llleSll!(J sentimo~ a ;.:-ral· icJ :Hi t• da nossa I e::;
JlO ilSabiJidacie por n;-tn possuirmos os cabec\ais 

nccessúrios para o IHJ I11 desempenho da tare

fa. :tllas, como soldados que somos e que for
mamos fileiras déste grandioso exército dos 



trahalhaclores elo seguro, é que estamo pro

curando desempenhar nossa missão. 

·Há. no acatamento das órelens, nüo só 

o espírito hierúrqu:co. como tambén1 a nossa 

b )a H)lltaclc, o nosso desejo ele cooperação. 

que por sí sú~ justi fican1 as nossas ia lhas, 

merecendo o percliio dos nossos carí ssimos 

colegas e ele tudus aqueles que aquí no~ ou

Yem. 

O "Dia Cont in ental do Seguro" fui 111S

tituidu pia Scg1uHb Conferência HcnJisféric;~ 

de Seguros. rcun'da 110 :\f éxico 110 ano dl· 

19~~. l'oi designada a ela ta de 1-J. de .\I ai~> 
par~\ as COI11C1110r:IÇ()es c as kst i\· ida(ks do 

' · Di ;•. Co11l incntal do Seguro ... em hot11t'11agen1 

ao dia !e abertura ela Primeira Conferência 

I Iemisférica de Segu ros, reunida em 14 de 

ma:o ele 1946, em cuja reunião a delegação 

chilena propôs que se instituísse o Dia Con

tinental do Seguro, tendo sido tal proposição 

aprovada sómente 110 ano de 19-+8 por ocasião 

ela Segunda Co11 f crê11cia B em is fé !·ica de Se
guros, com a satisfac:iio geral de todos os ·eu 

participantes. 

É com o pmpú~itu de que todos os poro~ 

do nusso Co11tin<: 1t le se culllfl ~ Il etn:tn no me·mo 
dia. das finalidad<'s c conceitos da previdên

cia e assistência. que trm no scgwo o seu 

Yerdacleiro sustcntitntln. dintlg·ado por todos 

os llttaclrantcs do Cunt inente .\mericano o 

Flagrante de quando proferida sua oração o Sr. Sigi sm unda Racha , Presi d e nte do 
Comité local Pernambucana de Seg uras. 

seus verdadei ros princípios e as garantias ines

t imáveis que presta ao ineliYíduo e à coleti

vidade. Assim. as festividades e comemora

ções no dia de hoje em todo o Brasil e no 

di\·ersos países ame· icanos. não só a grande 

finaliclarle da divulgação e da propaganda 

desta utilíssima e respeithel instituição ele 

previdencia, como também é uma justa e s ig

nificativa homenagem a todos quantos foram 

05 pioneiros desta gra'ldeza do C'n~enho hu

mano. 
Compreensão e s11l idariedacle determina

Iam o roteiro te m<lclo pela~ mais destacadas 

figura,; integrad <:s em t<-to novel in ·tituição no 

nosso Cont in ent t· . procurando, reunido em 

conferências internacionais em amhíente rle 

corelialidacle c respeito . dar ao seguro o ralor 

e 0 interesse que rea lmente eleve ter como fator 

preponderante do equi líbrio econômico e o· 

cial. Procurando no trabalho, no estudo e na 

experiência elo campo ela luta. o progresso da 

ciência assecuratória. no encalço de sua per· 

feição para o completo be.nefício do indh1duo 

e ela sociedarle. numa demonstração perfeita 

de respeito à fraternidade p .. econizarla pelo 

Cristianisnw. 

MAl 



O ilus'tre professor Nogue.iJ:a de Paula 
a definiç-ão exata de s~guro, . quandd 

nos diz em uma de suas Obras : · "O seguro 
é uma instituição . de previdência destinada a 
prover as necessidades futuras, aleatórias, 
pela acumulação de reservas -presentes. :s por
tanto uma parte do quinhão do trabalho posta 
à margem do c_onsumo imediato para a satis
iação de necessidade 'Í1ltura alea1ótia inhe~ 

1ente ao proprio fàtor 'humano da produção 

Lom i undamentu ucssas necessidades é 
tJUe o homem na sua manifestaç-ão divina que 
c a sua mtellgencta, estudou e pôs em prá

pertelta e àdàptável a tais 

.l:'assan<io aos acontecimentos de alguns 
seculos atras, vamos encontrar na história 
uesta insunnçâo a razão de sua utilidade 
oentro tio coopera ti v1smo capaz de garantir 
a econom1a cont. a os azares ela sorte. .. \ 
lustuna da navegação esta essencialmente 11-
gaoa a lustona oa c1v1hzação; deste às piro
gas usa<Jas pelos atncanos até os grandes 

transauanucos ae IIOJe a navegação consti
tUI · ::,empre um gran<.le tator de progresso. 
utamos aqm a navegaçáo. po.que clela é que 
nos ve.o a ltte.a c a necesslCiaoe do seguro. 
na m<-=s111u ptwt.clsta de vanos pa1ses que 
atlllltalll ,;e,· :>o::guro o legitimo 111110 do mar. 

\.-umv u::; 111arcs cousutuem um traço de umão 
t:Jltrc us povos da terra no seu nne,càmblo 
contmuo, os povos C.lo contmente amencano 
compreencleram · que ctentro de sua própria 
casa, oentro ae seu propt1o cont,nente, era 
necessano muna tratermdade e tmla colabo-
raçao muno estreita ele toctos quantos nos 
d1versos pa1ses, militam na grande instituição 
do seguro. 

··- ·- · --- ' 
Nos tempos romanos, a navegação já de

sempenhaya o seu papel de p1 estação de ser
viços entre os povos e de acõrdo com a cons

trução e a qualidade dos barcos e navios, os 
riscos tornavam-se g1 andes, os sinistros fre

quentes, com danos e prejuízos incalculáveis. 

Aí é que surgiu na época, a idéia das garantias 

de viagens em caráter~-rticular, garantias estas 
feitas por indivíduos r.rotados. 

REVISTA DE SEGUROS 

a~so e a certeza da pertia, deram 
ivrma. :l especulação das garantias por iridi· 
víduos ou grupos, operações temerárias que 
costituiam verdadeiro jôgo levan.d.o em ~onta 
as incertezas das viagens e as coisas desco
nhecidas dos mar.es e a falta absoluta de prin
cípios técnicos que pudessem nortear tais 

.operaçõ~s . Tinham como era natural, c.omo 
única garantia à sua especulação, a Providên
Cia U1vina, a qual invocavam seihpre como 
dáusula predominante em séus contratos. 

Lum u uesenvolvimento Jo comércio ma
rít imo, a navegaçâo tomou grandes proporções 
c os seguradores! particulares na o pocl1am ma i ' 
continuar da mesma maneira com o seu ne
gócio, em virtude dos graves e éonstantes pre

Jmzos que os tt:vavam, nao raro, a falencia . 
;:,urg•u entao, de acôrdo com o adiantamento 
ua epoca a 1dem de se formarem sociedades 
t!IIC puC.lessem tomar a seu cargo ma10res res
ponsabllldaC.les, med1da que se 1mpunlla a todos 

l'u,· ai)soluta necessidade ele órdem econõ
nuca. !'~ssas sociedaçies te;mm forçosamente 
peta sua propna natureza, que monopolizar o 
lttgocw Oe seguros, trazemlo como era de es
pc•a, ·, grande cmüllto com os scguradotcs 
varucutares sobreviVentes das 1alencms a que 
sl: JUlgavam entao fortes. U~ll então veio a 
1e1 cotduorar com a sua parte saneado, a na 
luLa ruorat em oetesa das garaunas c con
~..:'luemeH,cute na detesa elos direitoS de cada 
u111 e na cl·ononua. em geral. esmbelecendo 
qul: somente as soc1eaades autonzadas pelo 
J.:.. sraau pooenam operar em semelhante ne
gociO. 1' 01 na bac:a du l\1editer raneo o iní
uu cta teg,smçao oo seguro, detenmnandos re
gra:; que devtam norteâ-lo como contrato c 

como garanua da cOisa segurada. lniorma a 
h1stória que as cidades de 1'izza, Gênova, Bar
celona. !<.odes e üleron têm os seus nomes 
ligados aos importantes princípios dq direito 

e moralidade nos contratos que regulam as 

transações de seguros na época. 

Quanto aos princípois de órdem doutri

nária, continúa dizendo-nos a história que a 

primeira publicação uêsse sentido foi escrita 

na Itália onde residia, pelo português Pedro 

Santarém comq qtlerem uns ou Sauterna como 

.. 
• 



qnerCnt ·o11hos. Portugal tantbét·tt cwil ·rihnltt 

J, r~ J hantcnten t e para ·a instituição . do seguro. 

com os seus célebres contPato.s sob a forma 

de mútuos, entre o armadores portuguêscs 

para a cobertura de prejuízos causados -à na 

veg·ação, ·por sociedades n:~gu lamentadas .peJo 

poder público, que ·dispunha ·em ·urctcnançrt 

xpedida na época, · q t1e lodos os navi.os de 

mais de 50 . totteladas seriam ·uh6gados ·a<• 

registro à paga de uma percentagem sô!Jre 

a carga, para efeito das garantias das viagens . 

Daí po r d ia11tc foram aparecendo . as legisla

ções de vá~·ios países e mais obras doutrinárias 

até u ·écu lo Xl X época au:ea da instituição 

do seguro, em c1ue surgi~·am em várias par

tes elo mundo as companhias de seguros já 

com princípios estatísticos e bases matemá

ticas, op~rando contra todos os risco que 

podiam ser cobertos na ocasião, todas elas 

autorizadas e fiscalizadas pelos poderes pú

blicos. 

No B rasil a primeira lei que regulou o 

seguro foi no período colonial com o decreto 

de .24 de fevere iro c1e 1808, que autorizava na 

.Bahia a constituição da Companhia BOA FÉ, 
a qual teria de ficar subordinada às regu lações 

da Casa de eguros de Lisbôa. 

A primeira Companhia genuinamente na

ciona l o rganizada no Brasi l fo i a Sociedade 

de Seguros Mútuos Brasileiros, a utorizada 

e111 29 ele Abril de 1828. Daí por diante em 

todos os p;J.ises o seguro foi tomando corpo 

e incremento e o progresso se fez sentir na 

grandiosa afirmação evo lutiva. até aos nosso~ 
dias. 

Ao par da evolução e do progresso das 

variadas atividades do homem é o seguro nos 

nossos tempos uma instituição perfeita ba

seada em estatísticas incontestáveis, firmada 

em precisões matemáticas e trabalhada rom 

a mais absoluta técnica, sendo por isso con

siderado o anjo da guarda da economia do 

indivíduo e da sociedade. 

Trazendo para aqui um pouco da his

tó~ia elo seguro, todos nós cheios de admira

ção por todos aqueles trabalhadores incan

çáveis que nos legaram esta instituição de 

incalcu lável valor, os nossos corações cheios 

tle alegria só IJOden t fa lar a liuguagem da 
g rat iclão .. 

. Nós de:;tas l\ l ina · Ge,aí.:;,,. deste recanto 

sub(•t:IJu do Bt:asiJ c. do Contin~nte americano, 

·~nde · tudo é .be l ~ e onde a .natlll'eza .é um. hino 

ccm$tanLe- .Jf' .. alçgJ'ia .. como . um~L homenagem 

perntanente au .Criador, ~entimo também. .que 
a .. nossa ah!1a sente nês.te dia . urna _alegria 

imensa- cm .. poder, ·.reunidas. num. mesmo. ~m· 

hi rTte. festivo. e .. .fratemo, enviar daqui. das 
1\l terosas as nossas saudações cordiais .e .ami· 

gas. a . rodos. os nossos irmãos ~brasi l eiros e a 

~ot)os os noss<;>s .irmãos elo Continente Amcri

canQ, trahall~adores. <lo seguro, . ~1e.sta data glo

riosa que .si!11boliza. a frat~rJJ i dade .. sob a ban· 
deira , "O Dll) CONTINENTAL. D.O. SE
GURO". 

ATUÁRIO 
Ita li a no sol teiro, 3l ' a nos, 

ofel'ece seus se rvi~os como Atuá,·io ou Es ta
t istico. 

Correspondência para Dr. P ittro. c~;·a 
Via Ann ia Faus t ina 15 presso Pluchino · 

R oma - l talia 
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' COMPAGNIE D' ASSURANCES 
-, GENERALES 
i CONTRE 
! L' INCENDIE ET LES EXPLOSIONS 
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Ci\S/\ MATRlZ EM .PARIS 
FUNDADA EM 1819 

Capital e Reserva s: Mais d e 600 mil hões dt 
francos. - Ca pi tal real izado no Brasil : Cr$ 
3 . 1 00 . 000,00 - Reservas no Brasil mais dt 

Cr$ 9 . 000 . 000,00. 

Receita do ra mo Fogo em 1944 : 
438 . 341 . 805 ,27 francos 

Delegado Geral paro o América do Sul - DI. 
RAYMOND CARRUT, Aveni da lp ironga, 1216 

São Paulo. 

AG~NC I AS NO BRASIL : 

j Rio de Ja ne iro - G. Combe d 'Aima - lw. llo I Bra nco , 4 • 3 9 ·anda r. Fone : . 23-2678. - S. 
Paulo - José Whately - RuG da Quitanda, 
96 - 29 - solo 21 O. Fone : 2-381 2 . Porto Alegre 
- F. Be nto & Ci o . - Rua Volunl6 rios da P6· 
Iri a , 1401 . Recife - Alexi• Barcelos - Rua VI
gá ri o Teno ri o , 43 . Belo Horizonte - len' lt· 
na ult - Aveni da Afon so Pena, 95 2. - Solva· 
dor - Com ercial Armando Me nezes Lida., Ecfl· 
fíci o Corrê a Ribeiro, 39 andor, sala 1, caixa 

postal 97 4, fone 4065 . 

MAIO DE 


